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Há. di86 três visitantes em 1 tros em que tudo é escuridão ra. expressa.vamfelicidade a. jor. 
primeira. nrão as.iram-se com e tempestade acabrunhadora.. ros. Os va.qu.eirios de braço dado 
esta.: «Isto é quase uma ci~ 

1 
Varia e n~s varia.mos ~- a. caminho da. vaca.ria. para. ti­

de !» Ora. nós sempre detesta- mente sentindo o seu vibrar ra.rem. o leite que irá. branquear 
m<>s as gra.nd.ezae e gosta.mos na.s fibras mais recônditas. cO o café e da.r-lhe consistência., 
de cha.ma.r aa coisas pelo seu P.e Amérioo orientava a Obra. muito frescos, muito alegres, 
devido nome, de maneira. que oomo quem toca pia.no~•zia- muito espontâneos. O dia. ~ 
nos rimos pedindo que não nos -me, há. a.nos, em Coimbra., um rece vir limpo, p<ns u arrebol 
«gozassem». Pai Américo cha,. amigo nosso. Eu não percebi apresenta-se arroxeado e seco. 
mou a Paço de Sousa. «& nossa. bem o alcance daquela. metá,.. ÀS seis e meia a sineta. toca 
pequena. aldeia». Nós nem isso fora., nem sei mes~ se. ele terá mandando saltar da cama es~ 
podemos a.propria.r a esta. casa. percebido bem quão expressiva pequenino mundo q'à.e çom,e1t'& 
O que leviO'Q aqueles três se- fui a sua. observação. imedia.taimen'te rilini l:fülicid 
nhores a expressarem-se deste Esta. segunda feira, amanhe-- sempre rotineiro e sempre ~ 
modo foi a verificação da varie. ceu bela. mil1 toda a extensão da vo. Sãio eles. Eles que sé lavà.m, 
da.de de actividades que os ra- vida. da. casa.. ÀS seis fui a.Cor- eles que descem as esçadàS, é1~ 
pazes desempenham e o nadi- dado pelo bater dos testos e que vã.o pró ref eitóri9 ê <><;Jmé; 
nha. da. nossa auto-suficiência. pa.nela.s do café e assume! à jâ,; ça.m logo a cantar «V:ã.o ünir os 

Há. <fi86 em que «esta. quase nela para verificar de quem se_ corações». Eles em todâ. i êx= 
cidade» nos aparece envolvida. j riam os ca.n~es tão, a.nima4os 1 pr?85ão de à vontade rl_d êüm= 
em poesia, sonho e beleza, ou 1 e tão em surdina que aquela ho; 1 pnnrento das sua.a obriP.Ç(j~; 

- Os mais pequeninoS, chêfià.; 
dos pelo «Ff?ijoca.», p~~ê 
um molho d8 cravóS iriá~ 
de todas à8 ooféS ~ éâmisãS 
e dos cà.içÕes; i éhêirárim a.a 

Anda mais eu pela rampa acima. 1'.: suave, para mais fàcilmente 
poderem subir e descer os carros dos doentes. Agarra-te ao corrimão. 
Lentamente ichegamos ao cimo. A esquerda fica o salão de recreio. 
Deixa-o estar. Vamos pela direita. O pavilhão que temos em frente 
retém paralíticas. Entremos. Sala de estar envidraçada convida a.o 
repouso. Afgumas doentes costuram. Outras lêem. ~et.êm-se todas 
elas, como vês, utilmente. ~ fundo, imbutido na parede rústica, um 
aquário mostra-nos peixes em evoluções contínuas. ~ elemento de dis. 
tracção, bem preciso para quem está tolhido. PasS<mlos adiante. São 
enfermarias amplas repletas de luz. Ao centro das quatro. reposteiro 
discreto esconde o que te vou mostrar - um altar. Foi aqui que oele­
brei na manhã d:o dia onre. A Igreja estava toda virada para Roma. 
Eni torno deste p~eno altar, bem unidos tamb~ à Igreja, està­
valrl doentes, uns de pé outroo nos leitos. Era a Igreja do sofrimento. 
A ~greja é um Corpo Vivo, formado por muiitos membros. A estes foi 
dado d doin do sofrimento. E eles fazem-no render em proveito da 
fçiesma Igreja. Faze tu o mesmo aos dons que o Senhor te deu. Não 
desperdices que as pedras preciosas não se deitam aos suínos, mas 
a qtiein delas pode fazer obra de arte. 

Nã<> di,go ~-- aqpi..insçrever.t&-neste rol. Mas, se tens 
bens,. reparte com os que os não têm, porque aqueles também são 
um doin pira c<>Íócares a render. Nãd digo que venhas aqui, que de­
ves 1t1er inuitos P{jÍ>res à ilià ptHiB.. Mas aprende, com os que aqui 
\rêm; a dar;. a ilbiàr Os qtie precisâm. 

CONTINUA NA PÁGINA DOIS rosmaninho das vassotira.S coni , __________________________ _ 

Quando esta. notícia chegar aos vossos ~lhos já as ~ 
ditas dos Pobres estarão definitavamente no Bairro do Pa.tnmo­
niD de Coimbra. No• mês de Outubro foram lá passar todos os 
dias a. arrumar a casa. No primeiro de Novembro abrirão as.~r. 
tas da casa.mãe a. todas as necessidades, em~ a sua nnssao 
especial seja. substituir as mães na. assistência. às criamças d'll­
rante o dia e a ocdem e asseio na casa de cada. uma. 

Nn~u.ele bairro, além das Criaditas1 ficarão desa.nove fa­
mílias p';àticamente todas numerosas, ~rês delas c.om ma.is de 
dez filhos. Também ali ficará a. Família Mártir da penúltima. 
Tribuna que suscitou a misericórdia. a um casal de Lisboa que 
ofereceu treze contos outro casal de Coimbra que já entregou ' . . oito, uma tripeira em Coimbra qiue começou oom mil a.n118JS e 
outros oom migalhas e embrulhos. . 

Ainda. ontem na rua. veio a.o mw enoontro um p&l exem­
pla.rissimo no número dos filhos e no porte, que trazia já há se_· 
manae «0 Gaiato» dobra.do no bolso para me dizer que alglµém 
lhe tinha falado num terreoo para. a construção duma casa para. 
aquela Família. Mãos dadas para o bem! 

Não é em vão que sentilmos e nos afligimos oom a sorte de 
nossos Irmãos. ~ad é em vão que lançamos e ateamos fogo àque. 
les que nos rodeiam, nos lêem ou nos escutam. Além de Deus, que 
sempre está presente, há muitas almas ansiosas por caminhoo de 
b em. Ai de mim se não evangelizar! 

A alegria. que já começo a. sentir por aqueles Irmãios as.­
sistidos e ama.dos compensa. as dores, tristezas e quebreira.s de 
cabeça. p-0r que tenho passado de há seis &nos e espero passar 
ainda. Tudo neste mundo é tão passageiro e efémero que vale 
bem a pena. f a.zer a.Iguana. coisa para a eternidade. Vale bem a 
pena. ter de mendigar mil e duzentos contos numa cidade p~que­
na para abrigar Irmãos da mesma cidade! Mesuro que depois de 
tudo pronto se fique a.flito e tenha de continuar a mendigar! 

Padre Horácio 

que varrem as ruàs . . Ca.ritàari 
inoeenteS e püiôS ê cliseiitên:i 
q't,le se chamarem nom~ 6 ~a 
Na.utilio tê:iri i#n& ~~tà 
no bolso pà.ia. lhes pôr iià 00: 
ca». 

Ernesto Pinto, iiô s~tt 8.iiàâr 
jovial v8Jlll.me con:itiiii~ .éiüê 
tenho de comprar. áS iiiffe.qiilii~ 
para a marcena.rià. pois «êsíi 
encomenda, (most~lllê üiii or.;; 
ça.mento de trab~lhos .4ü~ v&i 
fazer m1ll.is os d~le) ~tifãô ~ 
freguês ma.is de viJ?.tà ê §êiS 
contos». A cànniônétà fóiiêõü 
carregados delês --: os éstfüiài:t 
tes ma.i-los vendêdôrêS; Eqüi= 
pas espalhadoras àe. vé~ei 
de justiça. e de amor. eni ijifêC; 
ção a. Almada, Ba.treii<> ê ~óii; 
tijo, responsáveis e õó~jõsõi; 

Na a.lia.ia.ta.ria o inoviiiiéiiid 
tem pouco foga, mas iiã s,à.p~ 
ta.ria. engraixa..se ümà. iriáqUi= 
na. nova. 

Eu a.inda. não tinhà. êeiebrâ= 
do. Uma das professoras, ~ 
chegar, entregou-m~. o oolfeio; 
um embrulho de selôã üsadQã ê 
uma encomenda.zità.. Abri .. E~= 
rol8ida. parecia. qua.lque~ b~= 
ganga. Não. Era o piimeiiõ 
ordenado deste a.no, dê al~ 
que só o disse ao Senhor! Mâ.is 
de dois e meio! O mundo ÍlãÕ 
acredita. DJO amor capaz desia.S 
renúncias. Eu estremeço ao et;t_ 
contrá-las. A minha missa de 
hoje foi isto tudo mais tu que 
agora. lês. 

Padre Acílio 

GASAMENTO DO DANIEL 

HOMIL·IA 
~ bdsiitirie o M unào afadigar-se p<Jr causa do actra em que 

eskiinBs páf-i~#páncio. Dissipa em vaúlaáes matéria e espírito e des­
vf.a-se dtJ séfitúlo éssehcial daquiJo mesmo que realiza. 

. . fJuer~riá tjUe hiio tivesse sUo, niio estivesse _sendo, .nem n_un­
élt /ôsse assim ehtre nós. o acto que. ora decorre e um smal, sinal. 
slinsivel e e/idíz tiá Graça, passo aefinitivo que introduz duas alm.aS 
hüíri esiàdd friáis sahtO dó que o anterior, just.amente porque tem por 
p6riica µm $a8"ameniô. , 

. Nã8 é; pais, o a,cto que passa, o passo que se da-o que deve 
preitdef as nossas inteligências e af ectos; mas o estado, o caminho 
q~ jkriJi,áiiece. É o que permanece nã,o é a impnessiio de uma pri· 
~é~rá .Visiií sejá do <Júe fôr, mas o conhecimento exacto da realidade 
ílitirriá; Wí efsência, do objecto sobre que nos debruçamos. 

E sol.Jre qtle nos debruçamos nós neste momento? 

Soi>rê o mistério do amor. 
Soitte üni caminho dé êoncretizaçã.o do amor: o Casa­

m•nió; 
§atire ümâ. concreiizágã.o pessoal do Ca.samento: o vosso 

êasânieiiiôi Dà.riiel e Nêlita.. 

• 
SOBREO AMOR 

Principia a levantar o véu do seu mistério, somente aquele 
qÜe quis perseverantemente oon.hecer o Amor, o Amor substancial. 
0 unico Ser necessárió - Deús. O Amor increaác, e só Ele, nos pode 
revelar o amor-crüiiura. É este que nós queremos conhecer mais exac. 
t.amente para lÍie aderirmos mais conscientemente. O primeiro passo 
é ajoelhar, fazer silêncio, -0uvir. «/'.cdai Senhor, que o 1xisso sert•o 
escuta». 

Deverieis aproveitar o noivado rezando mais, Rcipa:es, ju11 ta11-
C O N TI N U A A P AG I NA D OI ~ 
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Casame·nto do Daniel 1·· 
r 

do-1:os na or~ã.o à . vossa n?i· 1 
va, juntando-vos «in nomine 
Domini'>, que e a condiçã.o 
de Cristo descer junto de dois, 
ou mais, que O invoca.m, para le. 
var ao Pai a prece desses mesmos. 
Deveríeis rezar melhor do que 
nunca, no Retiro que preparasse 
proximamente o vosso casamento. 
Decerto que o Senhor Se vos iria 
reve/,a,ndo-e nEle, no Amor, vós 
irieis aprendendo o amor que de­
ve unir os Esposos para sempre. 

Por carência desta atuude de al­
ma, nenhuma palavra é proferida 
rn:ais vezes em vão do que a sa-
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«Para os meus irmãos 20$». 
«Para festejar os anos de minha 
mãe e os meus, 150$». A oferta 
para o Calvário tem vindo muito 
certinha, ora com 50$ ora com 
mais. Senhora do Porto com mil 
e a1lguém que o acompanhava com 
50$. Humilde portuense continua 
persistente na sua promessa. Por­
tuense qualquer também. Mais se. 
nhores do Porr.:o com 500$. Este 
por alma da mãe que faleceu de 
tumor ma:ligno. Este ca..<:al veio 
de Lisboa propositadamente. A 
esposa, em momento de operação 
cirúrgica promete vir aqui. V em 
e entrega 14.000S. Nonagenária 
em romagem deixa 500$. Senhora 
de Lisboa deixa 200$. Berta vem 
com a mesma quantia Maria, tam· 
bém de Lisboa, traz 300$. Outra 
Maria traz 100$. Anónima de 
Coimbra depõe mil na Auto-lnduE­
trial. A &cola Josefa de Óbidos 
da capital envia mil. Tem sido 
lembrança anual. O Senhor faz 
bem a quem bem faz. 

O Senhor Ministro da Saúde 
também vai aqui com cem mil, 
sem pragmática, como manda o 
Mestre. 

Este vale vem com estas linhas 
- «ofereço isto pelos meus pa­
drinhos de quem o recebi. Deus 
lhes conceda a única coisa que não 
possuem - a harm~nia no lan. 
Só Deus é Uno, e n'Ele sómente 
há Unidade. Em Aveiro vendem 
objectos de oiro e enviam-nos 
550$. Regente. escolar deixa eco­
nomias. Visitas, marmelada. Ven. 
dedeiras do Bolhão, fruta e SOS, 
para o sr. António. 

~-
c ontinuação da pág. UM 

grada palavra amor; nenhuma 1 

realidade é tão profanada como 
o amor; e ainda que niÚJ profana­
da, é quo.se sempre mal compre_ 
endida, mesquinhamente compre· 
entfida, que é já uma forma omis­
sa de prof~ã.o. 

Só se podem amar para sem­
pre duas almas que amem a Deus. 
E redprocamente: Duas almas 
que nã.o amem a Deus, nã.o se po. 
dem amar para sempre. As juras 
de amor, sã.o mentiras que a carne 
diz e que a embriaiguês dos seus 
pra.z~res vai . encobrindo. V ai en- 1 
cobnndo ... , Cada vez menos; des-

lharam 320$. O avô, mensalmen. 
te, está aqui a lembrar-nos o seu 
neto. Portuense qualquer também. 
Peccator de Ovar igualmente. 
Anónima 'de Lisboa envia 500$ 
pedindo uma A. M .. Doente para 
doentes com cem. Idalina com o 
mesmo. Lúcia' de L. Marques tam_ 
bém com 'a· m'êSma quantia. Uma 

· Maria com ·ínêt~de. Dona de casa 
' com 40$ do seu mealheiro. Maria 
"de Viseu com'. cem. Profe..<iSora das 
Caldas d·a Ràiliha com outro tan­
to~ J. Manuel . com 20$. Senhora 
do Tojal oo!ll ~m. Pobre viúva e 
filha com 5'0$. Admiradora vem 
com a alma cheia. Senhor da 
Maia, ainda · como eoo da festa 
do Coliseu, entrega mil. Alguém 
pede oração Eara que peque me. 
nos e manda' 500$. O Senhor 
vei~ 'semear ·fome e sede de jus· 
tiça nos corações dos homens! 
Amigo do Porto com $guém -da 
capital e do Poi1to. Promessa de 
E..'1Jinho '20$. 

Para as cortinas do altar dó:fto­
vo pavifhão ~00$. Não ~;rde 
quem mrui.s, ·outros 500$. ·ne. ··Pe. 
nafiel · migalhas para os doentes. 
De Rio Tinto cem. Das C. da Rai­
nha, 30$. De Gaia, mil. Da Bata­
lha cem. Da Pr. de Damão mil e 
alguns cobertores. De Gondomar 
200$. De Valpaços 20$ e roupas. 
Do Barreào 34$. 
. Regina com cem e sua fflha 
com metade. Excur.-,ão, a caminho 
de Lourdes, faz aqui primeira 
etapa. HumiUe portuense desta 
vez manda 500$, pois disse a si 
mesma: - «Itens que fazer ma.is 
um sacrifiaio e enviares cota mai_ 
or». Quem se apaixonou pelos 
doent~ em Coimbra envia-lhes 
roupa. Quatro Marias de Bragan­
ça fazem o mesmo. Dois jovens 
do Porto enviam 40$. 

Visitas em parcelas diversas 
deixaram nestes m~es de verão 
2.100$. Alguém veio com 1.650$, 
de outro alguém que o Senhor 
chamou. filha amiga vem com 
50$ no dia dos anos da mãe. Estes 
cem escudos vêm com medica ­
mentos. 

E agora parece que não há 
mais ninguém aqui em casa. Tudo 
vem remellido para a Rosária, 
mais para a M. Alice. f': roupa 
de Lisboa. f': roupa do Porto. São 
uma data de enxovai.:1 do Porto. 
500$ de anónima de Lisboa, para 
a Rosária. Subscrição do Pessoal 
de Minas e Metalúrgica, de Al­
bergaria-a-Nova, com 238$70 tam-

nudando sernpre mais a desüu­
são que o efémero tem f atal.rnente 
de produzir a respeito do eterno ... 
- até envenenar as almas que 
se deixaram enganar pela carne. 

Esta é a tragédia que us cróni. 
cas divulgam escandalosamente, 
a respeito de príncipes e de «es­
trelas»; e também a tragédia anó. 
nima de tantos lares que vivefn 
em inferno, porque Deus nã.o mo­
ra lá - e onde Deus nã.o mora 
é inferno. 

Amarmos a Deus é, pois, a 
condição de nos amarmos. E por 
isso que o am;pr tende para á 

1 
unidade, ow nos amamos em Deus, 
ou nã.o nos amamos. Nã.o é pala. j 
vra vazia aquela que a Igreja diz 

1 do Cor~ão de Jesus: «Centro de 
todos os OO'T(J{;Ões». Quereis saber 1 

se verdadeiramente vos amais? 
Onde vos procurastes encontrar 
desde a primeira simpatia que vos 
inclinou um para o outro? Se foi 
no Cor~ã.o de Deus-amais-vos. 
Se não foi, se nem sempre foi aí, 
ainda é tempo de rectificardes, de 
vos instalardes nEle - e a vossa 
simpatia depressa será amor ver­
dadeiro, amor para sempre. 

X X X 

SOBRE O CAMINHO DE 
CONCRETIZAÇÃO DO AMOR 

QUE É O CASAMENTO 

Escolher é, de sua natu.reza~ uma 
acção dramá.tica. Se a escolha 
com.promete uma vida para sem. 
pre - escolher, para certos tem. 
peramentos inquietos e irreso· 
lutos, tem "Características de 
tragédia. 

Ai do homem - até do me~ 
inquiet,o e irresolu;to - se ele ti­
oosse de escolher o seu destino e 
o moá-0 de o realizar! Trágica -
sem dúvida - a vida do homem 
sem fé! Se alguns destes parece 
não darem oonta, é que vivem 
anestesiados pela inconsciência, 
que nem por evuar o sofri­
mento deixa de ser neg~ã.o de um 
autêntico valor ... 

Para o homem que crê, o seu 
destino e o modo de o realizar 
chamam-se VOCAÇÂO. 

Voc~ã.o - chamada ao seu lu_ 
gar na mesa do Pai-é o destino, 
na mente e na intenção divinas, de 
todo o homem que vem a este 
mundo. 

V oc~ã.o - chamada por wn de 
entre todos os caminhos que con. 
duzem à Casa do Pai - é o modo 
de realizar o destino áe cada ho­
mem. 

O casamento é um destes mo­
dos. Porque é voc~ã.o, Deus é o 
sujeito dela e o homem o seu ob­
jecto. Se é Deus Quem chama, é 
Deus Q·uem escdlhe. Portanto, 'J 

homem chamado ao casamento se­
rá conduzido por Deus até ao 
ínfimo pormenor da realização do 
seu chamamenro. Assim ele creia 
firmemente e se deixe guiar sua­
vemente! 

Dois jovens de Aveiro amea- 1 

bém para a Rosária. Mais 500$ 
de Joana de Lisboa. E ainda uma 
migalha de Coimbra, «pedindo 

Ora não é ínfimo pormenor, 
mas com certeza o mais importan­
te no realizar da vocação- aio Ma­
trimónio, a mútua eleiçã.o oos es­
posos. Que felizes eles se sentirão, 
quã.o em paz, se li.mitarem esta 
escolha à procura e aceitaçã.o da 
escolha de Deus. 

~7~ . _. 
. . .. ' . . 

perdão a Deus de só agora acor. 
dar ao enoo.ntro dos irmãos des· 
venturad~». 

Padre Bapti.sta 

Escolher o "Conjuge é, essenci· 
almente, merecê-lo. E quando se 
vive desde o desabrochar para o 
amor, em pureza de co·r~ã.o, em 
luta pela supremacia do espírito 

DANIEL e NELITA 

sobre a carne, na es pectativa 
constante dos dons de DeuS -
terúunos de negar a Sua infinita 
misericórdia ou o Seu poder, pa­
ra duvidarmos da Sua presen<;,a 
activa em ponto tiW importante 
para a salvaçã.o do homem que 
convidou· para a Sua mesa pela 
via do matrimónio. 

Lembro-vos esta-s palavras be_ 
líssimas de Gustave Thibon: 

«Nã.o te escolhi. Amar-te-ia mal 
se tivesse tido necessidade de te 
escolher. N ã.o se escolhe a Deus: 
é único. O mesmOI se dá com cer­
tos dons de Deus: impõem-se com 
a mesma necessidade que o pró· 
prio Deus e excluem como Ele a 
hesitação e a escolha. Tu nã.o és 
a escolhida (prima inter pares); 
tu és a única. 

Os próprios acasos que fizeram 
com que te encontrasse, fazem 
parte de mim mesmo. Há, na vida 
de cada homem, horas decisivas 
em que os aca.sos estão plena· 
mente dominados pela sua neces­
sidade. E então, é vã.o falar de 
sorte, <YU dizer «sim». No mo­
mento em que começaste a exis­
tir, não podias deixar de vir até 
mim: Deus nã.o criou as almas a 
meias. Nã.o separou o teu amor 

1 
dos acd.ntecimentos que o fizeram 
nascer. A tua entrada na minha 
vi.da estava compreendida na tua 
essência». · 

«Nã.o te escolhi» - deveis, 
pois, poder dizer agora um ao 
outro, Daniel e Nelita - Recebi. 
-te conforme os méritos que ad­
quiri enquanto te esperei. Agora 
aceito-te como tu és e dis panho­
·me a ajudar-te a seres como Deus 
quer que tu sejas, para consuniar. 
mos pelo nosso ·carácter de com· 
plemento um do outro, a unidade 
que há, pouco jurámos e nos deve. 
mos e devemos oo Corpo Social 
que nos compreende. 

Nã.o é portanto •uma demissão 
ou passividade este aceitar da es· 1 
colha que Deus faz. Antes que 
Ele a revelasse, o homem que crê 
preocupou-se e ocwpou-se em me­
recê-la. Foi activo. Tinha Fé ... 
logo, ergueu um Ideal. 

Depois de revelada a elei.ção · 

de Deus, resta um impo-rtante e 
longo papel aos noivos e aos 
esposos. É algo de criaiçã.o no ou· 
tro da imagem do primeiro, da 
imagem rectificada pelos tr~os di. 
vi1ws do Modelo. Nã.o é urna so­
breposição ponto por ponto, mas a 
correcçã.o de duas imagens desf o­
ca.das, que assim sobrepostas se 
tornam imagem mais nítida de 
Deus que nos crioUJ à Sua seme­
lhança, de Ul1ll Deus que sendo 
Pai, espera, razoávelmente, que os 
filhos se pareçam conSigo. 

Sim, - e voltanws a Gustave 
Thibon- «a harmonia única e 
insubstituível entre duas almas, 
nã.o é mais na hora do encontro, 
que um começo indeterminado no 
meio de uma ganga de Üusoo. É 
da ·oomunhão quotidiana das ak. 
grias, das dores, dos esforços e 
sacrifícios partilhados, que ela 
tirará, depois, a sua forma precisa 
e imutável. A alma frmã, a me­
tade de nós mesmos { ... ) é o 
nosso amor e a nossa fidelidade 
que a criam. Ela poderia ter sido 
outra, mas, depois da prova 
do amor, ela só podia ter sido 
essa. ( ... ) A verdadeira monoga_ 
mia, isto é, a fusã.o de dois aesti· 
nos, encontra-se mais no termo do 
que na origem do amor». 

Creio estas ideias fundamentais 
no alicerce de um matrimóni.o fe. 
liz. É pr01Vável que a sua longa 
exposiçã.o vos nã.o seja clara ao 
ouvi-la zuna só vez . Por isso a 
escrevi, para que possam lê-la e 
meditá-la e, se preciso, esclarecê­
-la connosco: os vossos padres, 
o casal que hoje se ajoelha junto 
deste Altar, todos os casais que há, 
mais ou menos anos aqui se ajoe­
lharam, todos os futuros casais 
que aos pés deste ou de outro dos 
nossos Altares venham a ajoelhar­
-se com a intenção de se realiza­
rem-servindo. 

X X X 

Falta-me, juswmente, uma úl­
tima palavra, sobre a concreti­
zação pessoal da vossa. vocaçãJo, 
que é o vosso casamehto - Da­
niel e Nelita. 

É ao Autor já duas ve::es cita-



DIA 23 DE OUTUBRO 

A FAffilLIA CRESCE 
O 23 d'Outubro, 75.0 aniver­

sário do nosso querido Pai 
Américo, foi solenemente co­
memorado. ~ que o Pai Améri­
co está presente - e bem vivo 
- em nossos coraçõeiS. O anos 
rolam, mas .o seu Espírito, a 

sua presença inconfundível 
emerge cada vez mais inten­
samenlte. Eis a marca doi:; 
Carismados e dos P elicanos. 

XXX 
Foi dia de festa rija. E mal 

se pegou no trabalho em esca.s-

sas duas horas que, de manhã, 
se lhe havia destinado - p.or 
mor da Tipografia e do Campo. 
Ali, era o Famoso atrasadíssi 
mo. Aqui, era Snr. Padre ~ 
nuel a ferver com aS fainas da 
época: es:Colhadas, vindimas -

\=J1------=-----
do que eu vou buscar o mote do j 
que ainda vos quero dizer: 

«Só um amor comum pode ~r 1 

a prova de um amor recíproco». 
Há alguns arws, que vêm rea­

lizando o seu rwivado aqueles que 
chamámos a servir a Obra. 

Corno aJ,é hoje ainda não aptv 
receu entre estes nenhum chama­
do a consagrar-se no ceUbato; 
oomo ca tendência da Obra é que 
sejam rapazes os seus próprios 
continuadores; por isso mesmo 
escolha-se entre eles o mais avi­
sado e dê-se-lhe preparação» (Pai 
Américo); como nada repugna 
que constituam família estes «con­
tinuadores> de uma obra cujo cptv 
drão é a Família> (Pai Américo); 
como, até, se não vê ainda clara­
mente qual seria a posição de um 
que ficasse celibatário, nesta 
«obra que não é eminentemente 1 
clerkal> {Pai Américo), muito 
menos uma «religião», antes 
«Obra de rapazes, para rapazes, 
pelos rapazes>, em que o padre é 
«um sacerdote secular e dentro 
da Obra, o toque espirÍtual das 
almas que lhe estão confiadas, 
(. .. ) o pai de família, o lwmem 
aflito, queimado interiormente e 
constantemente pelas necessárias 
vicissitudes da Obra, até ao des­
gaste final, a morte> {Pai Amé­
rico) - compreende-se a necessi­
dade de estender a preparação do 
«continuador> à sua rwiva, por­
que ela, dentro da unidade mtv 

trimonial, ou fará bloco com ele 
rw amor comum e o valorizará 
para o serviço desse amor, ou o 
desvalorizará mais ou menos com­
pletamente para tal serviç<>.. 

A rwssa intenção ao ressuscitar 
entre nós a cristã instituição do 
noivado (ali.eis aoompanliando um 
movimento claramente esboçado 
na. Igreja) era fazer esta prepara­
çiio e também, rectroactivamenle, ,. 
chamar a atenção para a necessi­
dade dela àqueles !!:ossos casais 

qiu; ~ não fi::eram antes do matri- j 
monto. 

Na verdade, a cada um dos até 
agora uni/ o~ernente chamados 
«continuadores>, nós quereríamos 
dizer aquelas palavras de ] esus 
aos Seus Apóstolos, que o Bispo 
repete aos neo-sacerdotes quase rw 
fim da ordenação: c]á não vos 
cliamarei servos mas Meus ami­
gos, porque vós conhecestes tudo 
o que operei no meio de vós. ( ... ) 
Vós sois Meus amigos, se fizer­
des o que eu vos mando». 

11.Conluxer>, aqui, significa ade­
siío da inteligência e da vontade: 
cSois Meus amigos, porque conhe­
cestes ... >; e cSois Meus amigos, 
se f i::erdes o que Eu vos mando>! 

E «fazer o que Eu vos .mando>, 
também não significa cumprir ma. 
terialmente, apenas, mas com to­
u.l sintonização de espírito, entre 
o que cumpre e o que manda. Por 
isso, "'1á niio vos chamarei servos, 
rnas Meus amigos ... > 

Du:rante o vosso rwivado, breve 
e p<>.Ueo be11i preparado, preveni­
-te, Nelita, que encontrarias no 
Daniel um grande amor pre-exis­
tente ao amor que ele te oferece. 

Por causa desse amor o cha­
mámos, plenamente conscientes 
das limiJ.ações e contingências do 
seu irregular temperamento, feri­
dos por alguns problemas que 
nos criou e sem ilusões a respei· 
to de um futuro sem novos pro­
blemas. 

Assim como tu, também nós o 
aceitamos tal qual ele é, não co­
mo desejávanws que ele fosse. E 
sabes porquê? Porque ele deseja 
ser como nós o desejamos. Este 
humilde irepar e escorregar, em 
grande anseio de alma, é o sen 
ca111inlw de santidade. 

Difícil, demasiadamente carre­
gado de contradiçiio este caminlw, 
para que o entendam os menos 
habituados a considerar a vida do 

espírito; mais dif í.cil ainda se es­
tes mesmos têm um coração pe­
quenino. 

Esperamos que tu o ajudes a en­
contra;r o seu ponto de equilíbrio 
mais estável. Para isso, tu mesma 
tens de conquistar, com o auxílio 
de Deus e dele, a tua maturidade 
de M1dher. Terás de chamar mui­
tas vezes pew teu instinto mater­
nal, ainda antes que seja,s Mãe. E 
se toda a Mulher é um bocadinho 
mãe do seu Marido, tu terás de 
ser muito Mãe do tew Marido. 

Grande missiio, para a qual 
não estarás habilitada desde já, 
mas com que tens de contar desde 
agora. Em Jesus, Iludo poderás. 
Assim O procures e nEle, por 

· Ele, com Ele, gozes da Luz que 
te não permita errar e da Força 
que te niio deixe vacüar ! 

Nunca caias na tentação de cui­
dar que aquele amor à Obra, de 
que falava há pouco, poderá de­
niinuir-te o amor do Dariiel. Pelo 
contrário ele é o terceiro incluído, 
é o tal amor comum que provará 
o vosso arnor recíproco. 

Se tu mesma te não deres ao 
amor da Obra a que fica.s ligada, 
na perspectiva deste amor comum, 
des'li'alorizarás o Daniel para a 
Obra e reduzirás o vosso amor 
recíproco a «uma mistura de ego­
ísmo e de ilusão» que se irá esgo. 
ta.ndo aJ,é à rnorte do amor. 

Repara que nem Deus se dis­
pensou deste princípio do terceiro 
i11cluido, corno lhe chama Custave 
Thibon: O amor a Deus pro11a-se 
no amor ao próximo ! 

Que o Pai Américo peça por 
vós, agora e sempre. 

Que Maria, rwssa Mãe, reine 
1w vosso, nos nossos lares. 

Que o Senhor vos esvazí,e de 
vós mesmos até à perfeita Hu­
mildade. E a Sua benção seja 
guardar-vos aos dois no Seu Co­
ração. 

Os Tipógrafos não passavam cartão às tropas ... Aqui estii0 os 
ma.is alegres da Aldeia!. .. 

Os fach~n.as do dia foram «Serventes do luxo» : Nequita, Bojar­
da, Tira-Olhos, Melo, e Gordo ... 

o mundo da npssa quinta, for_ 
mOiSa como nunca! 

Mal se produziu, realmente. 
Q.'ue da cozinha e da copa, do 
chefe e dos chefes houve uma 
procissão de requerimentos de 
supras à. Tipografia, e às outras 
oficinas, com destino aos mil e 
um preparativos do casamento 

1 do nosso Daniel, que escolheu 
- muito bem - o dia 23, para 
nascimento do seu lar. 

X X X 

Às dez h,oras a sineta suspen­
de a laboração das oficinas e 
<la lavoura, para toda a gente 
se equipar c.om o melhor fato. 
Mas, como habitualmente, ha­
via deles com fralda de fora ou 
com um pé descalço e outro 
calçado - por via das criade­
J.aS. Isto é a Casa do Gaiato 1 

Aproxima-se a hora marcada 
para a grande cerimónia. São 
quase 11 horas. E toda a FamL 
lia da nossa Aldeia, e muitos 
amigos da primeira hora, se 
aglomeram no lai·go do cruzei. 
r o. Presentes, também, delega 
c:ões elas r estantes Ca::;as da­
Obra da Rua. De Setúbal era 
o Bmest0 Pinto e Esposa. Do 
Tojal, Câncfolri Pereira - bem 
di:;poc;t o, eomo sempre. De Mi­
ra nda e Coi111b1·a, Snr. Padre 
H orácio e Lita. D0 Lar do P-0r­
to, l\fanue] Fernando e Zé do 
Porto. De Beire, Snr. Padre 
Baptista e D. Virgínia. Tam­
pouco faltaram os nossos casais, 
e irmãos de perito ou de longe ; 
em serviço militar ou com sua 
vida estabelecida. Lembramos 
o Rocha, o Domingos, o Zé Go­
mes e o «Foscoa>, hoje António 
Filom.eno Gon~alves, mai-la Es. 
posa. Presenlte, afinal, toda a 
F'am.ília da Obra da Rua ! 
. E stam-0s na hora H. E os noi­
vos demoram! É da praxe!. . . 
ó que trabalhos eu passei, no 
dia do meu casamento, por não 
ter podido comparecer no altar, 
eom ponstualidade britânica 1 Sr. 
Padre Carlos resolve pôr «Car a-

col» em campo, a pesquisar os 
nubentes. Mas, entretanto, ou­
ve-se a malta gritar - «Eles 
aí vêm!» f~ momento de espec 
tativa. No largo, um mundo de 
gente. E tudo a postos na cape_ 
Ja formosa e linda, pela simpli­
cidade que foi marca de Pai 
Amérioo. Snr. Padre- :Manuel 
dirige o protocol.o. Indica luga­
res aos convidados. E o nosso 
orfeão, oom Sejaquim no orgão, 
sob a regência do ~!lr. Padre 
Arlindo - n osso P ároco amigo 
e músico de caJtegoria - prepa_ 
ra treclws adequados ao ceri­
monial. São minuto5 Je intensa 
espiritualidade. J es1.1s de Na­
zaré, f ilho de Maria - cujo Lar 
é o melhor exempo para todos 
os lares - presente no sacrário. 
As velas crepitam.. E Pai Amé­
rico presente, também, em cor­
po e alma. Mora ao lado es­
querdo do afutr. Sob uma pe­
dra de granito - c.om flóres, as 
mais belas - lavrada pelos pe­
dreiros que tanto amou, pela 
sua arte, e da qual sobressai 
uma cruz - indicativo de uma 
alma consumida à sombra do 
Crucificado. 

Daniel e N e!lita sopem ao aL 
tar. O orfeão canta o «Veni 
UreaLor Spiritus». E Daniel, r e­
ligiosamente compvido pela so 
lenidade, prostra a cabeça so: 
bre as mãos, no genuflexório. 
EnJtão, como representante da 
Santa Madre Igreja, Snr. Pa­
drn Cai·los pergunta aoe nu­
bentes: 

- Daniel Borges da Silva, 
desejas receber Maria Neli 
Soares e Silva ~omo tua legíti 
ma esposa., conforme as leis dã 
Santa Madre Igreja? 

- Sim. 
- Maria. Neli Soares e Silva 

continua na página Q U A T R O 
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SETúBAL 
Tódos os anos se faz esta romaria 

à nossa ,'casa. É a grande família da 
Quiiitd ijo Anjo. Gente humilde, que 

vên\ coh1 modéstia e com muito amor 
coiifnitemizar connosco. Não trazem 
óu~ bandeira senão a nobreza da sua 
simplicidade. Procuram·nos por bem, 
e nóssó bem já que veêm a Cristo na 
pessoa do rapaz abandonado de outro· 
ra, hoje ocupado em se fazer homem 
prestável: útil à Sociedade que tantas 
vezes o repel.e, até ao ponto de lhe 
não dar o élireito à paternidade; útil, 
a si mesmo, à sua formação de espírito, 
porque temos uma alma. 

E eles vieram passar o dia connos­
co, nwn aniliiente faniiliar que nos se­
duz. 

Eles organizaram tudo: Chegaram, 
virâm a nossa casa, juntarani·se con· 
nosco na Santa Missa, almoçaram, e 
depois de almoço seguiu-se a tarde 
desportiva e recreativa, com provas de 
atletiSl)l!>, e futebol, e ainda canções 
ó pàr~élias, executadas pelo conjunto 
infantil «MANOLO & C.ª». Na parte 
desportiva, disputaram-se vários pré· 
mios, que foram distrihuidos tanto pe­
los n<1SS0s atletas como pelos VisitaRtes. 
No Futebol, houve a disputa de onze 
~ares de calções, que a nossa equipa 
ganhou, vencendo a da «Quinta do An­
jo» por 5 a 2. Como estamos a pre­
cisar de calções prá Ginástica, veio 
mesmo a calhar. 
. No conjunw Infantil, só temos que 

dar os parabéns ao cBarraqueiro» Ma­
iiolO, do bem que faz aos seus infan­
tis; Como são .doces estas visitas!. .. 

XXX 

fünástica. Vamos principiar. Fomos 

º-JA 23 DE OUTUBRO 

por sapatilhas, e a FAPOBOL do POT· 
to, mandou 20 pares. Senhor Padre 
Acílio, deu 70$00 dum mês de Mis­
sas quo celebrou. Agora é a campa· 
nha prós calções. Ora vamos a ver se 

as Senhoras Costureiras ouvem. Temos 
100 rapazes, dos 7 aos 20 anos, não 
contando os Batatas. A Ginástica é 
precisa. Obrigado Fapobol. 

X X X 

Arroz. É semeado, arrancado, plan· 
tado, regado, mondado, ceifado e debu­
lhado. Muito trabalho, mil e uma can­
seiras de que nós não damos conta 
quando nos regalamos de o comer. 

Nós temos uma sementeira de al­
guns hectares. Quando da sua planta­
ção, Senhor Padre Acílio não sabia 
onde ir buscar dinheiro pra pagar ao 
pessoal do campo: Seis contos por se­
mana. Pedia-nos a todos que ajudásse­
mos a diminuir os seis contos. A maio· 
ria dos nossos rapazes compreendeu e 
a ceifa e debulha, foi tudo feito por 
nós, graças ao esforço de alguns. On­
tem foi o último dia da Ceilfa. 
Eram oito horas da noite quando a 
máquina parou. Fomos pró refeitório, 
e cheirava-se uma atmosfera de alegria. 
O prato era batatas com bacalhau, sa­
bendo a Natal A molhar, vieram al­
guns garraioes de «generoso», e mais 
a nossa rica água-pé feita cá pelos 
«engenheiros». O arroz doce, veio de­
pois, como que a dizer do sabor do 
trabalho. No fim Sr. Padre Acílio dis­
se do nosso contentaniento. Sabe tão 
bem trabalharmos no que é nosso! 
Compreendanios esta verdade, nós os 
mais velhos. 

Ernest-O Pin.úJ 

A 'FAMILIA CRESCE 
Contfnua.ção da terceira página 

qüeH~s i·eceber como ten legíti­
Uió l\sp&o Daniel Borges da 
Silvà7 

- sini. 
já, não sois dois. Mas um só. 

indissoluvelmente unidos, tj.i:l 
amor cristão. ó gra.ndeza do 
Mâti'im6nio ! 

Conie&a o Santo Sacfüício da 
i\imsa. :m ~ gfupij coral actua 
muito râzoàveltri.ente. Entretan­
to1 ao Evangelho, Snr. Padre 
Carlos pfyfefe. Uh'.j.a . homilia, 
ctlj<:l lteoi' doutrinário é tão va_ 
lioso para todoo n6s, casa4os ou 
'c.Om aspirações; que. achamos 
por bem tfarisc1;evê-là iie~te 
número do Famoso. Que se lhe 
pqde. acrescen~ar? ! Diz muito. 
Í)iz tqdo, ])l~ofundamente. .As_ 
'sini nós ac'eitemos e cumpra­
'mós a sua Do}ltrina, que é a,e 
jesus, . nosso Mestre, e de mais 
hinguéni.; 

xxx 

.À. Missa ést~ 110 :fim. E o jo­
vem casài1, emocionado, sai da 
c~pela. São abraço.~ e fottog1.·a_ 
fias e barulho, à gaiato ! 

Na cozinha, não há mãos a 
medir. É o almoço. Almoço de 
categ,ori.a - q'U6 fez dOTes de 
cabeça à Sedona Sofia. Entra a 
malta no refe~t6rio, com ordem 
pré-estabelecida. Ao fun.do, na 
parede, sobressai 0 retrato de 
Pai Américo, ,ornamentado c.om 

tiras de pano e flores garridas. 
Ele fita e abençoa todos e ca­
da um, particularmente os noi_ 
vos. E, COIDtO nota sali­
ente, a idumentária dos serven­
tes de mesa: Tira Olhos, Bojar. 
da, Melo, Gordo, e N equ.i:ta. Me­
teram uma cunha à Sedona So­
fia e apresentam-se de casaca 
e laço preto - com.o nos lwteis 
de primeira ordem! 

O almoço é uma grande 
manifestação familiar. Com hi­
nos de louvor ao vinho bran.c.o 
da nossa adega. Precioso nec_ 
tar - de cate~oria internacio­
nal! Só um discurso, é certo, 
do padrinho do Dt.'1iel - mas 
a alegi'lia e os vivas 0s noi­
vos estremeciam o amplo sal:io ! 

Pois que Deus abençoe os 
noivos - são oo votos de todos 
nós, colegas e a'(ll.Ígos. 

XXX 

A noite, houve a tradiciona!l. 
refeição aos Pobres da nossa 
Conferência. Serviram os vicen­
tinos e Sedona Ana. Foi a 
chave d'ouro. 

Pai Américo, lá do Céu, con­
certeza, fie.ou radiante pela fa 
miliaridade e solenidade dã 
festa, comemorativa do seu 75.0 

aniversário. Expressão eloquen­
te do gi·ande amor de seus fL 
lhos, dispersos pelas nove Casas 
e Lares do Gaiato, a que 
não fOTam estranhos os nos­
sos doentes do Ca!l.vário. 

Júlio Mendes 

TOJAL 
SELOS USADOS - Se bem temos re· 
parado, a notícia da Canlpanha tem 
vindo cada vez mais extensa. Prova 
de que o progresso dela é evidente. 
Quando esta escrevo ainda não sabe­
mos qual o resultado da Canipanha dos 
nossos vendedores junto das Compa­
nhias cm Lisboa. Eles costumam tra· 
zer selos. - muitos e bons. Entretanto 
\'amos dar notícia das presenças duran· 
te a quinzena de 13 a 27 de Outubro: 

Aparece primeiro o Porto por in­
termédio de M. Júlia Castro; depois 
A.na Maia Caldeira e outras amigas da 
Obra, de Lisboa; a seguir vem Vila 
Real, com Feliciano Alves Ferreira. 
Quando numa das crónicas dizia que 
tínhanios muito a esperar dos nossos 
aniiguinhos de Ba.\tar, tinha muita ra· 
zão porque eles cá estão de novo. E 
desta vez os a;mguinhos são já 4 em 
vez de 3. E continuamos a esperar 
muito deles. Se fôr possível, engros­
sem o grupo. .. E como estamos em 
maré de repetições, assinalamos nova­
mente e com muito gosto a presença 
do Casal de Gaiatos de Coimbra e a S&­

nhora espanhola que já é assinante do 
"Fanioso>. Eu vi logo que isso ia 
acontecer. Se todos os nossos amigos 
leitores fossem assinantes ... Mas vamos 
oontinuar. E de que maneira! Ora 
leiam por favor, que é do Porto: 

Tenh-0 lido em «0 Gaiato» o vosso 
pedido de selos usados, e come tenho 
algum que destinava a outro fim, vou 
<lar prioridade ao vosso apelo para 
desta maneira, embora muito modesta, 
poder contribuir para a vossa esplên· 
dida Obra oom o meu des~o muito 
sin.cero das maiores prosperidades. 

Nós agradecemos os votos de pros­
peridade e estamos certos que os nossos 
leitores tudo farão para que ela seja 
um facto. Mação presente na pessoa do 
assinante n.0 8564; mais ca assinante 
23306 ; e mais uma encomenda de 
quase 2 Kg. de alguém que pelo ca­
rimbo dos correios parece ser do Por­
to. Nada me admiraria se o fosse ... 
Temos agora a presença de alguém que 
se assina RIC com promessa de man­
dar mais; outra vez Lisboa, de Ana 
Maria Pedreira; de Portalegre uns ri­
cos selos e esta carta que não resisti­
mos a publicar: 

Que id1Js Gaiatos 

O S polítricos de 
«capelinha» 

também por cá existem. 
Um dia destes, ao começar a 

vrindima, Américo, que além de 
maioral é 'O Chefe da Alfaiataria, 
manda-me o seguinte bilhete: 

Nós cá na ofkina andamos há 
7 meses e meio a pedir ao Senlwr 
Padre Manuel para comprar •uma 
tesoura - e nada! Agora vem aí 
a vindima e o Senhor Reverendo 
vai comprar 1 O tesou.ras para vin· 
dimar! 

Quando é que n:Js arranjamos 
um patrono como os do campo? 

Alfaiates 

E, como se não bastasse este 
atrevimento, S. Excelência o Se­
nhor Américo vai colocar sobre 
a secretária de Sr. P.e Maruel 
outro recadinho : 

«Honra e glória a-os agriculto. 
res cá do sitio» ! 

Fazem favor de ver o brinca­
lhão do Chefe que n,ós cá temos! 

• 
EU andava 

pela quin­
ta a rezar o Breviário: Vinha pre. 
cie.amente ao pé da eirá, quando 
oiço restolho na ramada sobre o 
tanque da vacaria. Era um dos 
que tinham ido a Cête despachar 
as encomendas do dia, a cortar 
cachos para si e para os compa­
nheiros. 

Chamo-o: 
Ouve lá, a ramada é tua? 

- f: do Senhor Padre . . . 
- Minha ... ? Não é, não se-

nhor. De quem é ela? 
- t da Obra da Rua ... 
- E que quer dizer ser da 

Obra da Rua? 
- t de nÓs todos ... 
Ora aqui temo..\ como nem 

sempre é por deficiência de dou. 
trina, mas por fraqueza de vonta­
de, que e.; homens erram. 

• 
A QUI há dias, 

Daniel, «foi 
levado ao sebo», como se diz na 
gíria cá da casa e eu não sei tra. 
duzir eru linguagem mais decente 

Procurando atender o vosso pedido 
de seÚJs aqui vão alguns. São quase 
todos de Angola, da correspondência 
de um filho que para lá foi como Vo­
luntário há um ano e meio, apesar 
de nunca ter sido tropa. Sempre em 
missões arriscadas, de que graças a 
Deus tem saído quase sempre ileso, 
traz-me em constante sobressalto, mas 
também orgulhosa da sua abnegação, 1 
que poderá servir de exemplo para 
muitos. Para ele lhes peço uma oraçãoi 
que junta às minhas o continuarão, 
decl •IO, poupando, como até aqui. Mui- -----------...,,.---==-? 
to uórigada e quando tiver mais, lhos 
mandarei para ajuda da máquina da 
tipt.gra/ia. 

Qiie De:ts os abcnçõe e os faça bons 
cid.idãos tal qual como eu desejo para 
os meus fahos. 

Vossa amiga muito dedicada. 

Como C$ta nossa amiga deve saber, 
a nossa Obra tem por lá muitos filhos 
que Deus tem conservado bons cida­

. dãos. Continuemos: é com muito gosto 
que registamos a presença do Funchal, 
por intennédio de João António Mu­
ralha R. Farinha. Até que ponto esta 
presença pode ser benéfica é que não 
sabemos. Têm a palavra os Madeiren­
ses. Mais presenças: Covilhã, Lisboa, 
Inglaterra, outra vez Lisboa, Bombeiros 
Voluntários de Braga, mais duas vezes 
Lisboa e uma mala deles de Paço de 
Sousa, - oferta do Sr. P.e Carlos e Sr. 
P.e Manuel António. Ouvi dizer que o 
segundo não concordava lá muito bem 
mas eles vieram e é o que interessa. De 
S. Pedro do Sul uma caixa deles, dos 
antigos. Quanto mais antigos, melhor. 
Esta encomenda foi-nos enviada por Zé­
zito e Néné. Deixamos para último 
a encomenda que nos merece o lugar 

no Quadro d'honra. 1t de Coimbra e 

assina-se A. S.. Particularidades de en­
comenda: selos limpinhos, bons (pro­
víncias ultramarinas) e todos bem 
cortados. Os nossos parabéns. 

Queríamos falar doutras encomen­
das que nos foram enviadas mas que 
por falta de endereço não podemos 
assinalar. 

Estamos em contacto com pessoas 
que nos possam comprar alguns milha­
res de selos que já rendeu a Campa· 
nha. Logo que tenhamos noticias as 
forneceremos. Entretanto a todos o nos­
so obrigado. 

SALA DE MúStCA - &!tamos a 
construir a nossa· sala de música com 
alguns instrumentos que nos dferece­
ram e vamos acabar de a construir 
oom outros que os nossos queridos lei-
tores nos vão enviar. · 

UM PEDIDO - O nosso chefe maio­
ral pede um relógio para não se enga­
nar nas horas a que deve tocar a si­
neta para os actos de comunidade e 
outras coisas mais. Eu deixo o recado 
e os nossos leiwres farão o resto ... 

Desde já o nosso muito obrigado. 

Candido P.ereira 

e igualmente expres.:jva. Eu conto 
como foi. 

Dias antes, <i:Tira-Olhos», o 
electrícista e topa-a-wfi.o da Casa, 
não sei se em serviços eléctricos, 
se culinários, foi à adega da Ca­
sa-Mãe. Enquanto a Senhora vol­
tou a cara ele tirou duas garrafas 
de -w.nho, e e."'<:ondeu-as entre as 
arcas do feijão, mas não sem que 
a Senhora desse fé pelo tilintar 
das garrafas. 

A Senhora niío se ·cortou. (Des· 
culpem, mais isto, vai textualmen· 
te no léxico da Aldeia!) «Tira­
-Olh~.» foi-se embora, muito se. 
guro do seu espólio; mas, mal 
virou costas, a Senhora foi à pro. 
cura e substituiu as garrafas de 
vinho, por duas iguais, mas cheias 
de água. 

Dias após, Daniel veio almoçar 
mais tarde. «Tira-Olhos» .que é 
um rapaz generoso, andava por 
ali, a mais, como é costume! Viu 
Daniel; lembrou-se de lhe fazer 
uma gentileza; e perguntou-lhe: 

- Queres vinho? 
- Quero. 
Ora o Senhor Daniel de­

via perguntar ao «Tira-Olhos>, 
mais aos seus botões, onde é que 
aquele ia buscar o vinho! Ma~ 
não perguntou. Respondeu, muito 
simplesmente: 

- Quero. 
«Tô.ra-Olhos» desceu à cave, sa­

cou as garrafas, mai-la respectivà 
rolha e volta todo lampeiro até ao 
Daniel oom o precioso néctar. O 
pior é que c{e era agora de Cal­
ves - e viva o velho! 

Mui.to bem fe.ii!:o, Senhor Daniel 
mais Sr. «Tira-Olhos». 

• 
NO turno em 

que estiveram 
em Azurara o Xico de Braga e o 
Josué, foram estes oo fachinas 
dos recad'Os à Vila. Eles ao pão, 
eles à mercearia, eles ao mercado 
- eles ao que era preciso. 

Gomo a carga às vezes era pe­
sada e mal jeitosa para dividir 
pelos dois, de que haviam delem. 
brar-se? Dos tempos, ainda pouco 
recuados, em que eram aa lenha 
e passavam muitos dias à padio. 
la. E como em Azurara havia 
uma padiola, meu dito, meu fei. 
to! 

- A genle ia e tudo parava a 
ver? 

- E vocês não tinham vergo. 
nha? 

- Eu cá não me corto - res. 
pondeu o Xico. 

E não! 

• o UTRA vez, ~.aí 
após a refei­

ção do meio-dia e encon..+rei dois a 
caminho de Cête. O meu recado 
pouco demorou. Ao regressar en. 
oontrei-os também de volta a Ca. 
sa. Perguntei ao Chefe se lhe ha. 
viam pedido lr\cença para sair. 
Que não. Também a mim não ti. 
nl1am dito nada. Nem clisscram 
depois. Nem eu disse. 

Oxa.~á tenham comprnendido 
bem o fügná.ficado do meu silên­
cio. 

VISADO PELA 

Comissão de Censura 


